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Resumo: Nos últimos anos, a 

agricultura cresceu considera-

velmente no Brasil e como con-

sequência, houve signifi cativo 

aumento da utilização de agrotó-

xicos nas lavouras. Nesse senti-

do, estudos vêm apontando que 

uma das principais causas do 

desaparecimento de insetos está 

diretamente relacionada com a 

utilização de agrotóxicos, que 

além de ser um produto altamen-

te agressivo para o meio ambien-

te, também é prejudicial à saúde 

dos indivíduos. Partindo desse 

pressuposto, o presente trabalho 

apresenta como principal obje-

tivo realizar um levantamento 

com os principais trabalhos que 

descrevem a respeito do efeito da 

utilização de agrotóxicos na re-

dução dos insetos. Para a realiza-

ção do estudo, foi utilizada uma 

pesquisa metodológica baseada 

em uma revisão bibliográfi ca 

com leitura em diversos livros, 
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revistas e artigos científi cos. 

Após o levantamento dos dados, 

concluiu-se que uso exacerbado 

de agrotóxicos nas lavouras con-

tribui para a extinção em massa 

de diversos insetos, inclusive das 

abelhas, que assumem grande 

importância para a existência da 

vida no planeta.

Palavras-chave: Abelhas, declí-

nio, extinção.

Abstract: In recent years, agri-

culture has grown considerably 

in Brazil and as a result, there has 

been a signifi cant increase in the 

use of pesticides in crops. In this 

sense, studies have shown that 

one of the main causes of the di-

sappearance of insects is directly 

related to the use of pesticides, 

which in addition to being a hi-

ghly aggressive product for the 

environment, are also harmful to 

the health of individuals. Based 

on this assumption, the present 

work has as main objective to 

carry out a survey with the main 

works that describe about the ef-

fect of the use of pesticides in the 

reduction of insects. To carry out 

the study, a methodological rese-

arch was used based on a literatu-

re review with reading in several 

books, magazines and scientifi c 

articles. After collecting the data, 

it was concluded that the exacer-

bated use of pesticides in crops 

contributes to the mass extinc-

tion of several insects, including 

bees, which are of great impor-

tance for the existence of life on 

the planet.

Keywords: Bees, decline, ex-

tinction.

INTRODUÇÃO

Os insetos são ani-

mais mais diversos do planeta, 
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representam 70% de todas as 

espécies de animais e embora 

tenham um pequeno tamanho, 

encontram-se em todos os ecos-

sistemas naturais e modifi cados. 

São fundamentais na ciclagem 

de nutrientes, na decomposição, 

polinização, predação, dispersão 

das sementes e na regulação das 

populações das plantas, ou seja, 

prestam serviços ecológicos im-

prescindíveis aos ecossistemas e 

aos agroecossistemas (Souza et 

al., 2018; Oliveira et al., 2014)

Apesar do sucesso evo-

lutivo alcançado, a população 

de insetos está diminuindo em 

todo o mundo devido ao uso de 

agrotóxicos com um efeito ca-

tastrófi co, onde mais de 40% das 

espécies de insetos podem se ex-

tinguir do planeta nas próximas 

décadas (Pan, 2000). Nos últimos 

anos, as abelhas que são um dos 

principais insetos importantes 

na polinização das plantas, têm 

apresentado um declínio na sua 

população. Pesquisadores relata-

ram o desaparecimento das po-

pulações de abelhas que se deve 

principalmente ao uso excessivo 

de agrotóxicos (Gussoni; Ribei-

ro, 2016; Fletcher; Barnett, 2003).

O agrotóxico pode ser 

caracterizado como qualquer 

composto químico utilizado no 

controle, destruição ou preven-

ção de agentes patogênicos para 

plantas e animais (Lopes; Al-

buquerque, 2018). No Brasil nos 

últimos três anos a aprovação de 

novos produtos cresceu signifi ca-

tivamente, onde o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abaste-

cimento, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária e o Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente, re-

gistraram mais de 31 agrotóxicos, 

o que preocupam ambientalistas 

e profi ssionais da saúde (Moura, 

2019). 

Partindo desse pressu-
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posto, objetivou-se realizar um 

levantamento dos principais tra-

balhos que relatam a relação do 

uso de agrotóxicos e o impacto 

na população de insetos. 

DESENVOLVIMENTO

O uso indiscriminado dos agro-

tóxicos nas lavouras

De acordo com Siqueira 

e Kruse (2008), o termo defensi-

vo agrícola foi substituído pela 

palavra agrotóxico, para referen-

ciar os venenos agrícolas utili-

zados em lavouras brasileiras. 

Essa mudança ocorreu devido às 

movimentações da sociedade, e a 

nova terminologia coloca em evi-

dência o alto risco desse produto 

para a população e para o meio 

ambiente.

O uso de agrotóxicos 

na agricultura brasileira vem au-

mentando de maneira considerá-

vel. Estudos apontam que o país 

possui uma média de 300.000 

toneladas de consumo de agro-

tóxicos, com um crescimento, de 

700% nos últimos 40 anos (Gus-

soni e Ribeiro, 2016). Nos últimos 

anos, o Brasil expandiu cerca de 

90% no consumo de agrotóxicos. 

Essa informação torna-se, ainda 

mais, preocupante quando com-

parado com o crescimento global, 

que apresentou um aumento de 

93%. Dessa forma, considera-se 

que a agricultura brasileira ocu-

pa o primeiro lugar no ranking 

mundial, desde 2008, sendo o 

país que mais utiliza agrotóxi-

cos (Rigoto; Vasconcelos; Rocha, 

2014). 

Entre os estados brasi-

leiros a região Sul é a responsável 

por cerca de 30% do consumo de 

agrotóxico, onde o estado do Pa-

raná se sobressai em comparação 

aos demais estados, utilizando 12 

quilos por hectare/ano, enquanto 
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a média brasileira é de 4 quilos 

por hectare/ano (Lopes; Albu-

querque, 2018).

O uso de agrotóxico no 

Brasil teve início por volta de 

1960 e foi impulsionado no ano 

de 1970, quando começou o Pro-

grama Nacional de Defensivos 

Agrícolas (PNDA), que foi incen-

tivado pelo Estado que concedia 

crédito aos agricultores (Lopes; 

Albuquerque, 2018). Apesar da 

utilização de agrotóxicos ser re-

gulamentada pela Lei nº 7.802, 

de 1989, sua determinação não é 

cumprida de forma correta pelos 

fornecedores e produtores rurais 

que fazem misturas e usam em 

grande quantidade (Gussoni; Ri-

beiro, 2016).

Desde o início, a apli-

cação de agrotóxicos no Brasil 

ganha força por conta da pressão 

das indústrias de agroquímicas. 

Mesmo com o resultado de vá-

rias pesquisas e com o avanço 

dos problemas ambientais e na 

saúde, o governo brasileiro sem-

pre tomou várias medidas contra 

essas evidências, uma delas é a 

isenção de impostos, a paralisa-

ção de fi scalização nas indústrias 

e a fl exibilização do uso de agro-

tóxicos no território nacional, 

que acarretou a liberação de 474 

novos produtos em 2019, onde 22 

dos 50 produtos mais usados pos-

suem ingredientes proibidos pela 

União Europeia (Frota; Siqueira, 

2021).

Os agrotóxicos são os 

produtos mais utilizados nos cul-

tivos agrícolas para recuperar 

a perda da produção, controlar 

doenças e para matar os insetos 

que em grandes populações são 

chamados de pragas. Há vários 

anos, esses produtos vêm sendo 

utilizados de forma desenfreada 

e inadequada e causam inúme-

ros problemas de saúde atingin-

do pessoas de diferentes idades, 
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e no meio ambiente, afetando 

os animais vertebrados e inver-

tebrados (Veiga, 2007). Além 

dos problemas já citados, o uso 

frequente e incorreto dos agro-

tóxicos, pode causar contamina-

ção dos solos, da atmosfera, das 

águas superfi ciais e subterrâneas, 

contaminação dos alimentos que 

compramos em mercados e fei-

ras, e o risco de intoxicação dos 

trabalhadores rurais que fi cam 

em contato direto com os agro-

tóxicos durante as aplicações que 

muitas vezes são realizadas sem 

proteção (Spadotto, 2006, apud 

Mendes et al., 2014).

Contudo, mesmo sendo 

aplicado de forma correta, cum-

prindo o seu papel de combater as 

pragas, podem oferecer grandes 

riscos aos insetos benéfi cos como 

os inimigos naturais que são de-

nominados amigos da natureza e 

as abelhas que estão presentes no 

meio ambiente contribuindo para 

seu equilíbrio (Spadotto, 2006 

apud Mendes et al., 2014). 

Declínio das populações de in-

setos

O Brasil é um país que 

apresenta uma das maiores rique-

zas do planeta, são quase 94.000 

artrópodes descritos, sendo a 

maior parte de insetos com cerca 

de 83.000 espécies descritas no 

Brasil (ICMBio, 2018). Os inse-

tos são componentes essenciais 

do meio ambiente e apresentam 

como principais funções arejar o 

solo, cavar túneis que permitem 

a passagem da água, polinizam 

as fl ores, são importantes na pro-

dução de alimento, controlam 

insetos pragas, são necrófagos e 

alimentam-se de animais mortos, 

auxiliam na decomposição da 

matéria orgânica, benefi ciando 

o crescimento das plantas. Além 

disso, produzem substâncias 
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como o mel, laca e seda que apre-

sentam uma enorme importância 

econômica, possuindo uma gran-

de concentração de proteínas, 

vitaminas de alta qualidade que 

complementa o cardápio de apro-

ximadamente dois bilhões de 

pessoas no mundo (Gallo et al., 

2002; Scudder, 2017; Fao, 2015). 

O que é interessante sa-

lientar é que embora apresentem 

importância para o meio ambien-

te, mais de 40% das espécies de 

insetos estão ameaçados de ex-

tinção, onde as ordens Lepidop-

tera, Hymenoptera e Coleoptera 

são os mais ameaçados, enquan-

to que em ambiente aquático as 

ordens Odonata, Plecoptera, Tri-

choptera e Ephemeroptera apre-

sentam redução de indivíduos na 

sua população. Um estudo reali-

zado em 2019, indica que a perda 

de habitat para conversão para a 

agricultura é o principal fator de 

declínio na população de insetos, 

enquanto que, os poluentes quí-

micos, a ocorrência de espécies 

invasoras e as mudanças climáti-

cas são causas adicionais (Bayo; 

Wyckhuys, 2019). 

No Brasil, de acordo 

com o livro vermelho de espécies 

ameaçadas de extinção a ordem 

Lepidoptera apresenta 25 espé-

cies criticamente em perigo, 26 

espécies em perigo e 12 espécies 

vulneráveis. A ordem Hyme-

noptera apresenta duas espécies 

criticamente em perigo, nove es-

pécies em perigo e sete espécies 

vulneráveis. Os insetos da ordem 

Coleoptera apresentam sete espé-

cies criticamente em perigo, oito 

espécies em perigo e 14 espécies 

vulneráveis. Enquanto que as 

ordens Ephemeroptera e Odona-

ta apresentam respectivamente 

nove e 18 espécies ameaçadas. 

A presença dessas ordens no li-

vro vermelho de espécies amea-

çadas de extinção considera que 
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a atividade a antrópica devido 

ao crescimento populacional é o 

principal fator que afeta os inse-

tos, contudo estudos indicam que 

deve-se levar em consideração 

a ecologia de cada espécie que 

pode representar um aumento 

na sua vulnerabilidade (IcmBio, 

2018).

A ausência de insetos no 

meio ambiente tem efeitos devas-

tadores para a vida do homem, 

afetando a produção de alimen-

tos, ocasionando perda de ha-

bitat, tornando o ambiente cada 

vez mais escasso de recursos, 

comprometendo a sobrevivência 

dos animais polinizadores (Sou-

za et al., 2017). O declínio na po-

pulação de insetos compromete a 

população dos vertebrados como 

na população de muitos pássaros, 

répteis, anfíbios e peixes que se 

alimentam de insetos e na ausên-

cia dessa fonte alimentar, todos 

esses animais morrerão de fome 

(Bayo; Wyckhuys, 2019).

As borboletas e mari-

posas são consideradas bons in-

dicadores dos níveis de impacto 

do meio ambiente, são essenciais 

na polinização e servem de ali-

mento para morcegos, contudo, 

um estudo realizado na Holanda 

revelou que 11 de 20 borboletas 

estudadas diminuíram sua po-

pulação entre os anos de 1992 a 

2007 (Dyck et al., 2009).

Abelhas e vespas são 

insetos importantes no ambiente 

e suas variações espaciais e tem-

porais de sua abundância e rique-

za têm demonstrado correlações 

importantes com as alterações 

na estrutura do ambiente e com 

a diversidade de outros organis-

mos (Oliveira et al., 2014). Consi-

derando os ecossistemas, as abe-

lhas são caracterizadas como as 

principais polinizadores do mun-

do, são fundamentais na reprodu-

ção de espécies vegetais nativas 
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e no aumento da produtividade 

de plantas cultivadas (Rosa et al., 

2017).

Na Amazônia, a popu-

lação do besouro rola-bosta caiu 

para um terço do total após o EL 

Niño registrado de 2014 a 2016. 

De acordo com a pesquisa, esse 

dado demonstra um cenário alar-

mante chamado de “Apocalip-

se dos insetos” que se devem às 

condições climáticas extremas, 

atividade humana, degradação 

fl orestal, incêndios e desmata-

mento que estão causando o de-

clínio da população de insetos. O 

besouro rola-bosta desempenha 

um importante papel ambiental 

ao espalhar sementes e nutrientes 

das fezes dos animais pela fl o-

resta, contudo essa atividade que 

apresentou uma redução de 67% 

para 22% o que é considerado um 

risco para a vida da fl oresta (Vei-

ga, 2020).

De acordo com ecólo-

gos, a Mata Atlântica já deve ter 

perdido entre 15 mil a 38 mil es-

pécies de insetos, o que torna o 

Bioma a sexta área do mundo em 

perda dessas espécies. O estudo 

ainda ressalta que é essencial 

a criação de programas de con-

servação que deem mais aten-

ção à população de insetos, que 

em comparação com mamíferos, 

répteis e aves, fi cam esquecidos 

(Fapesp, 2009).

Segundo a literatura, 

muitos fatores contribuem para o 

declínio na população de insetos, 

contudo, o aumento da agricultu-

ra nos últimos anos, indicam que a 

utilização de agrotóxicos nos cul-

tivos agrícolas teve um aumento 

e vem, acarretando consideráveis 

prejuízos na saúde humana e no 

meio ambiente. Esse aumento é 

uma das causas mais importantes 

para a diminuição da diversidade 

nos ecossistemas, uma vez que o 

uso de agrotóxicos em cultivos 
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agrícolas afeta, de maneira direta 

a população de insetos (Gussoni; 

Ribeiro, 2016; Souza et al., 2018). 

De acordo com o IcmBio (2018) a 

poluição pelo uso de agrotóxicos, 

a fragmentação e a diminuição 

da qualidade do habitat devido à 

atividade agropecuária, são ame-

aças que mais afetam as espécies 

de invertebrados.

Os agrotóxicos são apli-

cados sobre as plantas a fi m de 

eliminar a presença de insetos 

que estão em alta população e 

causam danos nos cultivos agrí-

colas. Contudo, as aplicações de 

agrotóxicos entram em contato 

com os insetos pragas e também 

com os insetos benéfi cos presen-

tes nos cultivos agrícolas, como 

as abelhas (Pimentel, 1997). Um 

exemplo a ser seguido refere-se 

ao governo alemão, que em fe-

vereiro de 2021, apresentou a lei 

que restringe o uso de agrotóxi-

cos perto de curso d’água e em 

áreas protegidas para conter o 

desaparecimento em massa dos 

insetos. De acordo com Svenja 

Schulze, ministra do meio am-

biente da Alemanha, a morte dos 

insetos deve ser contida e produ-

tos químicos a base de glifosa-

to não serão mais utilizados até 

2023 (Afp, 2021).

Garibaldi et al. (2011) 

apud Pires et al. (2016) chegou a 

especifi car algumas práticas para 

diminuir os impactos causados 

pelos agrotóxicos no desapareci-

mento de abelhas, como conser-

var a vegetação nativa, evitar a 

aplicação dos agrotóxicos duran-

te o fl orescimento das culturas; 

realizar trabalhos de educação 

ambiental com a população no 

geral sobre a importância dos in-

setos para o meio ambiente. 

De acordo com biólogos 

e demais pesquisadores, a biodi-

versidade dos insetos está amea-

çada em todo o mundo e, a me-
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nos que mudemos nossa forma de 

produzir alimento, os insetos de-

saparecerão em algumas décadas 

e uma nova forma de produzir 

alimento é provavelmente a ma-

neira mais correta que impedirá o 

declínio. Torna-se necessário re-

pensar nas práticas agrícolas atu-

ais e principalmente no registro e 

aplicações de novos agrotóxicos, 

substituindo por práticas susten-

táveis, o que permitirá a recupe-

ração das populações de insetos e 

seus serviços essenciais no ecos-

sistema (Bayo; Wyckhuys, 2019; 

Dudley et al., 2017).

CONCLUSÃO

Este estudo revelou que 

os agrotóxicos causam a mor-

te dos insetos, porém, não é o 

principal responsável. Os agro-

tóxicos, em conjunto com fatores 

como o crescimento populacio-

nal, perda de habitat, mudanças 

climáticas, degradação fl orestal, 

incêndios, desmatamentos, são 

os principais responsáveis pelo 

declínio na população dos inse-

tos. Frente à situação atual, tra-

balhos de educação ambiental 

devem ser realizados afi m de que 

ocorra uma mudança na forma de 

produção de alimentos e recupe-

ração da vida dos insetos.  
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